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Resumo 

Este trabalho apresenta uma reflexão sobre as diferentes linguagens constitutivas das subjetividades de sujeitos surdos. Configura-se como um estudo teórico que pretende contribuir para o debate da Educação de surdos na sociedade contemporânea. A educação inclusiva é um assunto polêmico, principalmente no que diz respeito à inclusão dos sujeitos com necessidades especiais nas escolas regulares. Desse modo, pretende-se desmitificar a constituição dos sujeitos com surdez, compreendendo-os não mais apenas como deficientes sensoriais, mas em uma condição mais complexa no que se refere à comunicação de surdos. Assim, parte-se do pressuposto de que a subjetividade constitui-se nas relações sociais e nas experiências de vida coletiva, e busca-se aprofundar essa temática nos estudos teóricos de Lev S. Vygotsky, que concebe a constituição do sujeito nos processos individuais e sociais em um determinado contexto histórico e a constituição dos sujeitos surdos tendo presente a compensação social. Com esse estudo, repensa-se o espaço educacional como sendo de extrema importância para a constituição e a transformação dos sujeitos surdos, porém, sem ditar ou impor um modelo único de inclusão na educação. Ao considerar-se a diversidade e a pluralidade dos sujeitos, conclui-se que os sujeitos surdos possuem o direito de serem diferentes e de manifestarem diferentes formas de linguagens que constituem as suas subjetividades como sujeitos surdos.
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